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i ' nin ,¦ verdade'' Nesse caso, eu me retiro, porque vinha visitar.-te
Ah!... Perdão, minha bella ; está. te 

^"^"SòpSuro vestida.'., que n^ terei prejuízo algum em me interro
Póflp lira* meu amieo, porle hcai.. i-u

e .. .
omper

Jode lira"*, meu amigo. |
Pw instantes..
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TELEGRAMMAS
Campos, íl. — O Nilo transbordou...

de alegria por ler sido muito cumpri-
menlado pelo seu natalicioe pelo reap-
parecimellto da peste nesta cidade.

Pauis. •!. —A anarchista Litiza Mi-
chel realisou uma conferência para
commomorar a expulsão dos est rangei-
res. O auditório, mostrando-se doscon-
tente com o discurso, expulsou-se tam-
bem, deixando u salão vasio e molhado...
do suor.

Skm-:oat., 1. —O calor aqui está vodu-
zimto a gente a torresmos. E' um hor-
ror! Não ha o menor fresco nesta cidade!
O governo, como providencia, vai man-
dar levantai' uma estatua a Pedro 1.

Bauia, 4. - Henrique Cancio e um
outro collega oiTereceram uo menino
Heitor um banquete, que constou de
ciís-c.ís, mingáo de tapioi-a e zorõ. As
despezas importaram em IKliO e ainda
não foram pagas.

SEMANA
-<-¦ -TX^-=— -

Que houve de bom nos magros sete dias
Da semana passada ?

Suicídios, desastres e arrelias ?.,,
Mas tudo isso não serve para nada,
Não vale nem dez réis de mel coado !
Houve cusos de peste e de amarella
E o Dr, Oswaklo Cruz, muito afoubado,
P'ra os LmbÕes evitar e a picadella
Andou matando rato e culicidio...
Política?,.. Houve grande movimento,
Falou-se em revisão o com mysterio
Annunciou-se em crise o ministério..,
Mas isso vale menos que um suicídio,
Já não tom foros de acontecimento,..

Que vale a crise ministerial,
Si no paiz inteiro

Ha falta de negócios, de dinheiro,
Si a crise agora ê caso natural ?...

Finalmente, espremido todo o summo
Dessa semana, resta-nos um facto

Que não passa, em resumo,
Dum grande espulhafato :

Anda a policia em grande actividade,
Num louvável capricho,

Batendo os pontos todos da cidade
A' procura do bicho,

Para acabar com elle, p'ra matal-o,
Extinguil-o de vez na capital.. .

E ó enorme regalo
Ver a policia numa empreza tal...
Que esperança tem ella de alcançar

Victoria nessa goerra?
O bicho ha de ser bicho nesta terra
Emquanto ella existir, muito apezar
Dessas aragens que de vez emquando

Dão na nossa policia
E que (mal comparando
E fora de malícia...)

Parecem as aragens passageiras
Que pela madrugada

Dão nos velhos e que não valem nada,
Não passam de illusõesmuilo fagueiras...
O bicho tem raízes poderosas,'Sláno nosso organismo inoculado,
E da policia as grandes polvorosas
Não é que o hão de ver exterminado.
Descanse, doutor Bento de Faria!
O monstro tem cabeças aos milhões

E nem cem batalhões
Trabalhando á porfia
Da hydra darão cabo [

Quando as cabeças todas lhe cortarem
Ef bom não o julgarem

Morto de vez... Pode crescer o rabo I

E, afinal, paru que matar o bichol
E'uma noção até muito condemnada...
Quando quoro matal-o escorroplcho
Uma garrafa il'agua... não gelada,
Pelo contrario, (1'agtin bem ardente
E fico logo co'a esquerda om fronte!
E a policia, si me acha nesse estado,
Ha dc querer que eu durma no xadrez..,
Entretanto, eu não sou disso culpado,

Eu liz o que ella foz,
Matei o meu bichinho e nada mais...

E por falar do bicho na matança,
Vem a pello filiar nessa [estanca
Da Penha, quo á memória logo traz
Uma enorme o feroz carnificina,..
Alli é que se mata o bicho á grande
Em meio da alegria quo so espande
Quer na igreja, nas casas, na campina !

Este anno, como sempre, a animação
Foi grande, colossal,
Houve muito pifão,

O que, aliás, é muito natural,
Pois os cornos, garrafas, garrafões,
Repletos de canninlia o de bom vinho,
Prestaram seus serviços cm caminho
Levando muita gente aos trambolhões...
A' noito, quando ainda os taes romeiros,
Andavam pelas ruas da cidade,

Alegres, prazenleiros,
Exhibindu o prazer, a alacridade,
A chuva (desta voz foi chuva externa)
Cahiu (los festejantes no costado

E viu-se muita perna,
Muito corno molhado. . .

Erasmo,

C-.1GABBOS Iciirahy-Veado. - Fumar
bom o barato,collecção sconas comi-

cas, Cojatiu e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

NOIVOS
fazendo exigências aoF'CíiVsí n°iva

noivo :
|fcwj^isi Acho bom quo to vás pre-
parando para abandonai1 umas tantas
coisas que eu não supportarei depois de
casada...

Podes dizer ou aos são ellas?
Abandonares o cigarro: não quero

que continues a fumar,..
Pois sim.
Abandonarás o copo; não quero

que bebas mais...
Pois sim.
Abandonarás o jogo ; não quero

que continues com esse vicio.,.
Pois sim.
Abandonarás os teus amigos ;

quero quo vivas só para mim...
Pois sim.
Abandonares os bailes o theatros ;

quero que fiques a noite em casa.
Pois sim.
Abandonarás... Abandonares . ..

Ve. si te lembras de mais alguma coisa
que possas abandonar,..

Abandonarei... a idéa do me ca-.
sar comtigo ! Adeus !

CnisrE.

FUMEM os charutos Santos Dumont,
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos 52.

CHRONIQUETA

Sr. Soabra, na sua pasta, pa-
reco disposto a dar cabo da

 peste. Poz-se-lhe na pista,
mas o projecto posto em discussão não
presta. Posto que continuo a cidade ex-
posta a servir de pasto á peste.

O ministro lá está no seu posto.

A' vista dos applausos provocados
pela installação do um Instituto Pas-
teur em S. Paulo, propomos que seja
crendo outro na porta da confeitaria
Colombo, onde todos oi dias muita
gente é mordida.

Os povos de .lacaiópaguá procuraram
o Dr. Passos, pudindo quo haja illuini-
nação publica naquolla zinia e S. Ex.

prnmetleu satisfazei-us.
Vejam só. Ainda nau ha um mez que

fui inaugurada a maternidade e já o
Dr. Passos vai dar a luz.

A Associação dos Empregados no
Oommerolo ollieiuu ao Sr. chulo du po-
licia declara..do que acha boe.s as pro-
videncias deS. Ex. contra o jogo.

A mesma Associação vai expedir
mais os .seguintes oflicios:

A Pio X approvnmio a nomeação
do secretario do Vaticano.

A Eduardo VII elogiando a sua
condueta na ultima crise do ministério.

Ao Tzar, communioaiido-lbo que
approvaa sua projccluda viagem á Aus-
tria.

—Ao padre Eterno louvando a acli-
vidude du que elle deu provas fazendo o
mundo em 0 uias.

O general Uoca telegraphou hontem
á Associação dos Empregados no Oom-
inorcio perguntando-lho si devo usar
Agun de .laiius ou dc Roubinat.

A direciona reuniu-se para deliberar.

Afinal parece que passa o projecto da
nygieiieque obriga o povo a se vaccinar,
a Inalar mosquitos e a outros cuidados
mais ou menos prophylaticos e medioi-
naes.

A' vista doexito da 1. discussão, o Dr.
Oswaldo Cruz vai acrescentar ií sua
obra as seguintes emendas:

Prohibindo o uso do Joinal do
Lommercw e outros impeis da mesma
espessura em misteres reservados.

—Tornando obrigatório tomar uma
purga de S om 8 dias,

Exigindo que todo o cidadão casa-
do coma quatro abacates por dia.

Jáque o governo mostra semelhante
cuidado pela nossa saúde, atacando
deste modoabuboiiica,uvariohi,a grip-
pe intestinal o outros males que allli-
gem a humanidade, atrovemo-nos a pro-
por medidas contra u hysterismo.

Ha por ahi muita menina solteira e
muita viuva moça, que solfro de euxa-
quecas constantes, ataques nervosos, ir-
ritação.

E' de esperar que o governo obrigue
essas infelizes a tomar diariamente...
o que é preciso para que desapparo-
Çam ossos males.

Também nos collegios vai ser tornado
obrigatoriu o uso de providencias para
evitar o conhecido mal quo om certa
idade faz com quo os meninos comecem
a emmagrecer, a ficar com olheiras e
fracos do peito.

Aos hemorroidariosvai ser prescriptoo
uso obrigatório do remédio de preto-
mina. s

Continua o deputadoHasslocker muito
queimado com a historia da queima das
Bíblias.

Ora quo tolice! Zangou-se porque se
fez fogueira de livros. O Dr. Murtinho
queimou tanto dinheiro e ainda o ap-
plaudiram.

O Dr. Passos mandou fechar o antigo
cemitério de Guaratiba.

Bravos [ S. Exa. já se melte a intervir
nas eleições...

Dit. Pacato.

CALLOPEDINA— Único e infaili-
vel extirpador dos callos, nao impede
andar calçado, rua dos Andradas Sy.

UMIllllllll

**, O Lulú Rabano, suftlciente-
sgfl mente mammado, encontra o Tei-

^çr xeira na ponte das barcas o diz-
lha :

— O' Teixeirinha, que devo eu
fazer para não ver tudo em du-

plicata como estou vendo ?
— Ora, Lulú, 6 tão fácil ! Fecha um

olho !

pTJMOS marca Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem competência,

em todas as casas da varejo.

THOMAR
A loura Eugenia, ospusa du MnlliUu
-Wlho negociante, hoje abastado

Capitalista, ha dias
Chegou do velho Portugal, ,. amado

Paiz de sou marido.
Falou-mo a lal respeito assim: —Mou curo
Posso gabar-me, omfim, do havor corrido'

• Apalria:!o inou pai, do Minho a Paro— E quaes, minha senhora,
—Lhe perguntei- as vilbts e cidades
Que achou melhores? queira dizer agora.
— Dc ma ísdo que um logiir me volve a moça

Eu lenho bojo saudados,
E irei dc novo ver, logo qmj possa.

Custei da Capital,
Por seus theat <i*. diversões, recreios;

No Porto dei-mo mal;
Mas onde li/, magníficos passeios
Foi na formosa cidade de Thomar,
Que é tudo o que ha de bello c dc saudável...
E mais, vu só a pude apreciar

No inverno unicamente,
O (pio, devo sabor,
Não é lão agradável ;

Calculo, pois, que esplendido ha de ser
Thomar, no tempo quente!...

ÜADAKÓ.

!)' O terror du percevejo .
í das camas. Morte instan-.JOTA

lanea do insecto e seus
óvulos. IC liquido, inoífonsivo o perfu-
mado. Vidro ISüOO. Nas drogarias, fer-
ragisfas, ele.

SANTA CASA,

S^JliA. DOBA.NCO

OBSERVAÇÃO XIV
Joaquim Bjilió— '2S aunos, 1 metro

de altura, lingua solta, voz o ternos cia-
ros, gravatas alagartadas e botinas in-
teiriças.

Apresenta symptomas característicos
do mal de dou .Tuan. Estas manifesta-
ções são persistentes e a pulso, sem a
menor piedade.

Os olhos demonstram também sofTri-
montos antigos de uma delormite suppu-
rada e não cicatrizada, a que sobrevuiu
uma pasleltite que ainda perdura.

O exame bacteriológico demonstrou a
existência do b :ccilus pretenciosus, o
que dá logar a que se expliquem as ma-
infestações esporádicas de pommailite,
adherente ao seu mal de Thalia.

Appliqiiei-lho um choque elcclrico de
lamina do Dr. liasoir e mandei-o para
a enfermaria do Dr. Modesto com esta

PKBSCMPÇÃO
Externo:

Balsamo de Santa Maria. 10 grammas
Muque de Piedade  s "
Raiz de Salgueiro  1 P«°

Misture o friecione o corpo.
Interno:

Pastellito aguada  5 grammas
Alcoolato delormico  100 grammas
Infusão deimmodestico.. 10 grammas
Saliências  Q.- s-

Misture e tome ,
Dit. Xaucu.

CARICATURASn
O Piffer

A's armas I E' fazenda papafina
O general valente, de espavento I
A oathedra formou do engrossamento,
Não relaxa no bond uma bolina.

Uma vida possue de rei da China,
Pois emprega o bestunlo o o seu talo nto
Em descobrir somente o pensamento
Do heróico presidente desta Mina.

A fazer cumprimentos sempre elle anda,
Passou a perna ao Bosque de Miranda;
Da vacca (Ia Nação elle ama as tetas...

Apezar de gamenlio, o tal marreco
Parece um grande, um colossal boneca
Com cara de jaeli de costellelas I...

P. LlKO GÓDE3.
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E' uma dus mais sympalhleas o

das mais uleis figuras da compa-

nhiii .losé Ricardo.
Apcziir ile ter uppurccldo mo-

deslumeiile, conquistou desde logo,

pela sua. Ililelligeiicin e pelo seu

Irabalho lislico.ns bons graças da

píãfóáY c,u.' hoje a a| plaude gosto-
samente sempre que a vC '-m scena.

A mui fesla anistiou rca.isa-so

aniiiiihfi com ll peça Ji 00 das Ve-

lhas, uniu diislmelhoics do repor-

torio do S. José, e nu qual a bene-

lioiad:'. lem excellente papel.
Seria duvidar do bom gosto e da

justiça do publico iccommendar a

festa de amanhã.

. Estreou lilialmente a notável ar-

Uslnjánc Hadiiig, que veiti trabalhar

„o S. Pedro com a •xtioupe do Sr.

Poilier. .
jlmi. .lane conseguiu uno se la/.ei

cnniliiehomlor pela platéa; ao contra-

rio íla sua troupe, que loi immodiala-

mcule reconheeida.
Telegramma expedido ao Pt..aro,

dc Pari»: , ,
«ltiti, 110 Setembro.» Estica .lano ousa

clielii Suspendo por ora descomposttira
macacos e negros. Si acaso fraqi.ear. ar-

rumo de riiu como Autome — Alcime. »
. (1 cavalheiro Sansonc está satisfei-

lissimo com o cmprozario Luiz Pereira,
depois que esle nco-jcz gu-.siao da Dar-
clüe caiilnr no S. José.

Pudera! O cavalheiro Sansonc, que
liu muito mula ¦¦¦¦ l'é, achou em quem
montar.

O cavalheiro é um heroe... (le pa-
lavra.

A festa dos adores Gervasio o
Viiuinaleraiiiiou il 1 hora e 20 minutos
ilu noite. ,

Foi um neto de loucura justlhoado
com ns Loucuras de amor. uma come-
dia (le doidos : doido o auetor, doidos os
adores, doido o publico que a suppor-
tou o doida a empreza que consentiu
em levar-se lal loucura !

Ir Está quasi ase dissolvera compa-
iiliia ilo Apollo

Conhece-se que 6 vordado o que- di-
zemos, pela leitura das labellns : são
multas subro multas.

i Fez beneficio nu Apollo a cantora
Marieüa, unia das caras mais bonitas,
e iimn ilas cantoras mais feias da com-
piuiiha.

A Sra. llarielta fez benelicio como
ranehinista do theatro para melhor se-
gurar a vez.

O Circo Spinelli, quo ergueu seu
confortável piivilhãu no boulevard Villa
Isabel, lem conquistado uão só grandes
sviupuiliiiis como lambem itpplausos por
Parle do publico.

Verdadeiras mofes cheias'
Da Sra. Maria José, dona do uma

pensão á rua Palriarcbal, em Lisboa,
recebemos um volumoso álbum com re-
tintos dc diversas arlislas portugtie/.as e
us competentes biographias.

Agradecemos.
Uealisa-se muito breve o censor-

cio tio actor commendador Campos com
tunu gentil collega do arte.

¦k A Sra. Beatriz, actriz da compa-
¦diia Souza Bastos, comprou, ha dias,
um um estabelecimento da rua du Ou-
vi(lor, un, enorme soitimenlo de loucas,
apiiliniuis de lã, traldinluis, oooiros e
«inteiros.. Em seguida fez acquisição
dc num ninminadeira moderna.

Parece que a actriz 'Beatriz eslií estu-
diuido o papel de miti de família, em
uma peça de Itangol Júnior.

* Tendo agradado muito o Sr.Tiiom-
sou, violinista que concertou no Lyrico,
foi immeilialaincnto contractado pelo
proprietário do café .lava para dar con-
certos neste estabelecimento.

O Sr. Thomson acceitou o centrado
e estreará brevemente.

Como sabemos que o Sr. Schia-
vazai é um homem valente e não admit-
le que -,i critica (liga ma! dello, já nos
munimos, por prevenção, de uma enor-
mc banana, urina nacional com que
prelendemos nos defender, caso seja-
mos aggredidos por elle.

Agradecemos ao actor Grijo o ca-
maroto que nos mandou para assistirmos
á sua festa.

O delicado cavalheiro foi por demais

gentil; os r, clames (pie nos pediu c quo
gostosamente fizemos não [oram com
ideado pagamento.

O Jau' do Telhado assaltou mais
uma vez o Kecreio Dramático.

Está infeliz o liecn-io: depois dos

Ladi õa do Mar, o José do Telhado'.
. Mllc Fernando, chanteuse gom-

nii-iiM- que estreou no Cnsiim. a semana

Plissada obteve grande suecesso e con-

1,-tía a merecei' os applausos da

platéa. , . ,.
p-ii-u-iirantir ns en.-heiitrs do elegante

tlieatriiiho.il empreza aluda faz trabalhar

a nova trepe, a troupe dos Romanos, o

Parriiviiici e oiitius afumados artistas.
. Depois que se inauguraram os di-

vcrtimentosdti Jlaison Moderno, o jar-
dim desta casa de diversão ficou peque-
no pura comer o grande numero de

rrcquenladores, que se divertem nas

bicvelelles eleclficiis, nas montanhas

russas, no lio aéreo e em outros passa-
leninos agradáveis.1 Navauiiiniia.

ísnun ítí'f>® — Inteiros 15S000

2 ü U : U U ü S meios 7*500, vigesi-

mos 750 rs. - Loteria 103 11. sabbado,

iTde Outubro ,is 3horas-Companh,a
dc Loterias Nacionaes do Braz1. Sedo.

(Nniliil Federal, rua Primeiro de Março

Scidxii d(;0o'rreion.«.- Endereço

telegraphico «i.otekias».

Os bilhetes acham-se á venda nas

a-oncias geraes de Luiz Velloso & O.,

Z Nova do Ouvidor .,. 10, endereço

íè è-raplitco «LUSVEL» caixa do cor-

„lu°S6?, e Camões & O. becco das

Cancellas n. 2 A, endereço telegra-

phico PEK1N,caixa do Correio 04b.

Essas agencias encarregam-se de

ou, squer pedidos rogando-se a maior

SI diiecções. Acceilam-se
Zuls no interior e nos Estudos dan-

do o vantajosa commissão. Os agentes
w,,.nlwm c n;"-am bilhetes pre-

geraes recebem o p..0»",,. T ^yj
iniados das loterias da CAPUAL FE-

DERAL.

PIADAS
'v'--"">v./v'

ís jornaes noticiam que o Dr.' 
linsa e Silva vai pôr-se (lis nr-

_.._ mus ') li frente de um partido
que tem por lim u revisão da Constitui-
çílo.

Seria melhor que o elegante politico
se puzesse... i. frente de qualquer outra
coisa, porque isso de rever uma coisa
epie ninguém viu ainda, como seja a tal
Constituição, é tempo perdido.

©
Então o Dento dc Faria declarou

guerra de morte aos bicheiros 'i
E' verdade. Está fazendo da hislo-

ria uma bicha de sete cabeças...
Si não der bicho na campanha que

elle. encetou ...
<S

O advogado de uma firma commer-
ciai que tem pendenga com o ministério
da fazenda abafou, dizem os jornaes,
os autos referentes ao respectivo pro-
cesso.

Nada mais natural ! O advogado
quiz provar que não estava pelos au-
tos !

<S
A policia deu cerco á Casa em que

morou ii Libania, na rua de Uruguaya-
na e prendeu lá diversos jogadores.

Antigamente jogava-se alli por todos
os systeiiins e a policia nunca se lembrou
de ir incommodar as jogadoras, que aliás
eram protegidas pelos saníos da corte do
céo.. -

Diz um telegramma de Curityba que
o Dr. Alfredo Varella virá a esta capital
protestar contra a remoção de olliciaes
duquelhi cidade.

E quem lhe foi ás mãos por causa da
remoção que elle fez ha tempos daqui

pura Curityba"

O Paiz conta o caso de uma mulher

que, tendo licado sem um pedaço do na-
fiz, foi preciso enxertal-o com um naco
depelle du cara de um sujeito que se

prestou a isso. E acerescenta que duhi
a tempos o nariz da mulher começou a
barbar 110 lugar do remendo.

Que admiração ! Enxerto de homem
em mulher sempre ha (le dar resultados
funestos !

Pixto Calçudo.
-=—í*í

Motüiiüas Brasileiras

DESCBEWÇA

MUSICA DO AUCTOE
A Peres Aivarez

Amei-le tanto!. .. Oh! mulher ingrata,

Julguei te pura qual botão em flor,

E com os cari.il.es que me dedicavas

h-ensci ser firme o nosso lindo amor.

Nas tardes bellas eu passando triste

Tu comum sorriso.paramimoltaavas...
E eu tao louco de te ver sorrindo,
Julguei.mulher.que só a mim amavas.

Porém a duvida atsaltou-me um dia.

Pedia morte como um lemtivo.
Nao quero o mundo, que me impor-

ta a vida

Si por ti mulher éque no mundo vivo!

Pois que a morte é um allivio eterno

De quem na vida viu a desventura.

E Deus tao justo, perdoando a todos

Fervoroso crente baixo á. sepultura !

Tenho vergonha, mas ainda te amo

E até á motte hei de padecer,
Lembrando sempre, deste teu orgulho

Que no mundo tanto já me fe-softrer.

A ti que importa?... Ta»ated.s

Fitas a todos com cruel desdém...

De que servem galas,no fruir davida?

Olha que a tumba já te espera além...

Luiz Chaves Góbs.

POVO DA LYRA

f^ÍAt i 11 a minha ilesgracia ! Ai I o

Wm$:' meuazá!
«K&X-xi- Rido que te parta, tinhoso
das cucabiilação que trabaia 110 nrlo das
minha espinha adorç/t!

Que foi queassucedeu-se, Lulú So-
luço? ,

Tuu sahindo do estudo maio das

gradias. O tá dolõ Farias me arrumou-
me no X.

Te arrumo te'! Pro via de que,
home ?

Eu tava trocendo as oreia da sota
na casa do seu Janjão Garrafa.

Conta iss-o.
Xos meus borco havia cinco ttistão

em niquelos. Oia, tu sabe que cinco
tustão não é dinheiro pra um home anda
ctim elle nas argiberada. Vai eutão eu
disse :

—Sd ha um meio de se cava. Empurro
tudo...

Adonde, Lulú Soluço?
No az de copa, seu Chico Espinha!

E sahi 110 apressainellto das passadas
para procura u Janjão Garrafa, em cuja
case se àjoga o lasquenetes.

Atrepei as escuda sem toma inrrfolOgo
e arrumei dois tustão 110 az.

Bnmba 1 Entrou a cartada memo.
Adobrei a parada 110 valetes.
—Tribumba I Valetes !
Arrcpeti o jogo.
Oia, Chico, não le digo nada. Eu tava

ganhando um pelegão de cem I Mais no
mais mió da coisa, seu doto Farias
airupaiou o negoço se chegando-se com
quatro morcego de páo (le ferro na cin-
tura.

Si não se mexa-se! Si uão se me-
xa-se ! Tá tudo unhado !. ..

Eu atrepei pelo teiado acima, mais o
raio do sordado amostro o revorve e se
explico se :

Si tu foge, adispato o Semi Tueste
que te arrombo as bochecha laterá do
posleriô.

Pra eu não se furado se approximei-
mo e fui entre os meganho pra a estação
policia.

A cobrada que eu trazia no borso das
carça foi aconfiscada c eu assuspirei no
duro nas taboa da gaiola a geme de dô
e de fome.

Hoje de menhão. sou douto Farias
me mandd-me cltaniá e me passando-me
uma descompustura diss^ ;

Si tu fõ apanhado uas casa de jogo
outra veis, te arremeto pra as Colônia
Correccioná. Se entendeu-se?

Eu arrespondi:
Já me coinpreheiidi-me. Antonces

eslò aqui. Nem tomei café no tiosque
nem nada.

Oh 1 Chico, passa dez tostões ate
amenhão.

—Isão tou em condição de sê mor-
dido.

Antonces... se fomente-sc...
PÉ EsrALHADO,

TlfVTlAAZt L 1-RETA
DE

a. MOUTEI3 0
üaioa asada t-as Kflpirticõfi- publicas

Sob os cyprestes

J. SE ABRA

Vendo emfim se approximar
O derradeiro momento.
Pediu a Deus um alento
Para um desejo explicar
E assim falou, snffocado :
«Quero um favor pequenino...
«Desejo ser euterrado
«Entre o Pifér e o Pelino... »

Jeeemias.

r
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BOA RAPARIGA...

a mwmIÊW
..... . .,-. . ¦ ... . .......,:- ,. ¦. . ....í.-i.ii-íMmãWn

¦ 
K'. -. i: tua amante,

POMADA SECCATIVA DES. LÁZARO-Esta poinnda <:
hoje universalmente cunhe ida come ;i única que cura toda c
qualquer ferida sem pi eji.dioar " sangue o allivia qualquer dòr
eomo a erysipela, o rheumatismo -.'te, etc. tua úqü Andradas 59.

íí soluaoo. Sr. Juiz, aqui estàn <>s dois aceusados: este
é o que vendeu a mulher pur cem mil 1 eis e- aquelle é o que
a comprou.

O ji'!Z.- Absolvo o primeiro e eondemno o segunde
O i.fiMjFUNAiio. - Porque, Sr. Juiz?
Ü .iutz.-1'urque devia ter me talado primeiro si queria

compra!* uma mulher. Eu cedia a minha por rnt*nos der

A.'..IA JAPONEZA dr efleit... prompto para amaciar a
fifcpdle e dai-ao cabello a côr que se deseja, 11' tônico, extirpa
Ka ea-pa r faz crescer " cabello. Rua dos Andradas n. 59.

QUESTÃO DE GOSTO

f yíAv«í7>.^d\ °w F " *--' ¦

íf;. .-^--^ .' ¦-...¦:.%¦ ~;"FFy ; -.A/Vs (V '-¦ ^f^#-t- -¦--"-'-^

Ai! Lucas. Eu srmpiv adorei os b..m.n.- .1.. foro.
Pois eu, sempre preferi a furo. . Sou repórter.

PELA GREVE

j - vX , ^
^P^sp >« ' ;> e~F^s^A

— Estou anciosa que arrebente a
mnrido perdera u costume de mandar-me

greve da companhia de gnz. Só assim meu
todos os dias examinar-lhe o encanamento..

PREÇOrTTdo Dr. Eduardo França
3Í000 LU Adoptada na Europa

e nu hospital de marinha
Deposito nop nuKMicuio skm gordura

Brazil UUcuru eíficaz das mo-

©EPOIS DAS 10

A. Fui , ít C. t i lestias da pelle,
I jj fe r i d a s, c m-

c íi.i (.'dni.go a;i [uiro- vii p i geri s ,
pa, Caki.o Ekha- MilaolM A (Vieiras,
suor du:.pi-y, assaduras, manchas, tinha,

bardas, brotoejas, etc.

!Na. «grande artéria»
i\'l I Cd RUA D(. i IUVIDOR)

qin iu \ ai alli.,. A Sinházinha,
' i il" [uvenein, um In shilhao
i. ckm" ii;'u- .-;<\< a liiülin : zinba,
¦;¦'. i >!i,i vendo,.'' i.m paiii adao!

;;hi. mr' ,|iie pilo :; e-nim.i ntc hasta nte
i" - eu (,-i-itit! ai to eniijuíiai
¦' deu, )!¦ ir -. i iiiiiii.i ri.1 [.-.tante,
iliui\ i Ulth'1, ;:•! n¦< lie--... (fual

" O'¦¦: a ' que li.in iti iu eu !
< l!i pinta poi ahi o sete,
aiiiii\ i íada híikIu ii;m> deu,
n que file asnolla n cannivete...

Ai) 3 i -trf^ .4 HB ,ül!

AI.1.1UM SATIVUM - De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 68.
- Rio de Janeiro,-o qual .se vende em.
todas ns pharmacias do Urnzil.rumando
seis gottas em mei«i '¦•; 111 água,
de urna ^<> vez, ;í noite. a«. dehar-.-T. e
um Eçrnnde mieruhicitf.i, mata ¦>.micro-
bii (i-i inlluenza de um .1 trtã dias e
cura todas as moléstias que tèm por
eausa um resfriamento -• O kritimo
tem um coelho pintado-'

"flL **$§? jÁ

- Olha, meu li!Y,iiJS>'oii.vii!fiar-U
um segred..: tenho uP. leit» q»c "»"
apparrce pnreau^a da cnnlcrmaçAo dt>
tiicii sapato. Sou carta o. um;: pi rua.
Coxcío um pouco .

Excellrni,, i. - : I «alente.
Cahiu-me a sopa ii" ir.. ' 1 '" meu traço.
Sempre dei a vida pela» coxas... >

*<iá-
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ANTES IDO S^-n^TUO

fi(;fi2 mli ( íilfií ÍM^^*
Pgjjjp?Sl1li v Vir1 At; '

L=^^= ÉtaSePi^ ~ s
sf»m Ji wp^

#

\ Marietta das Dores
.\,, iMllIlCiSii. Bi..-' 'In ("llV.I,

Dc. hiuil toinpo ' ni >|U.' nadava
(,.nta proezas ' li >" ,;

„l',na v.-z, r,.. Hnqu.
|'..muvn lianli.' .-om

O ir.nr i..i'n.'.u-s. hi-.i
Ki.r.ciivn 1'urt. "luto

..\. ..mia- todas cobriam
Os banhistas: trmi-rosos
1-. i...l.e- . II'.-, nervosos,
1 ,.-n,,s ilo banho lugiam.

,z ,|-~ mais r. - .luti.s,
11 mi nos de dez minuto

t.iiit rta cinco vezes ... ¦

1 (".Tema rcprRANCA.-Em 12 de Outubro -Grande Loteria Comme-
inoi-atiMe c^ol^dr? A,,nX.ica-5o:oooScoo, bilhete inteiro ,* meio i^g quarto
S750C vigésimos 150 réis.-O thesoureiro, Augusto da Rocha M. Gallo, caixa i2o0, UM BOM CABO...
Kiu dc Janeiro. w^^a--—

A formosa Clarimunna,
Ao brando clarão d.i iua,
Lê, conipíetairttínli nua,
Um romance-.'/ ntnnhituda.

V aauella leitura ameno
Fez So ardor ao KnrrCunda
Oue ,. amaine aa pequena
bõ qu -ria A moribunda.

— V Fx »o'sta então dn carreira militar?
- Muitis-ini... Sou capaz d. ciar a vida por um bom

4UI-IT3 !

,-:- 

'>'¦'
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NO FUNDO DO MAR

Mergulho sinistro

0 VAGABUNDO NO ARROZ I

OH! DAI AC tf!

!>^PS DANDO é que eu hei do deixar

SfratSJ de ser maluco? Acontocc-mc
¦iSSlcada uma dc arregalar o olho I

O que o pessoal dearrella vai ouvir é a

historia realista de uma das minhas ma-

luqtlices. Eu ainda um dia levo uma es-

petndela o morro por vinte e quatro
horas.

Imaginem que eu estava no cães Plia-
roux o de repente atracou uma baleeira
com uma tripulação do vinte rotoers
valentes. A minha maluq.iice dou para
um desafio :

—Aposto cm como vocês mio me oa-
tem dentro d'agua. Eu nadando sou
como uma botija. Ninguém me ganha.

Deixa (le prosa, Vagabundo, vocO
não é homem.

Duvidam? Está casado o anime.
Entro com meia putucu.

E nós com duzentos réis.
Da ilha das Cobras a Cabo Frio.

-Está dito.
Sem mais nem menos, fiquei nu, fiz

uma piliiln.de toda a minha roupa, en-

g.ili-a, tomei dois de canua c cahi n a-

g.n.. ,
- Entra pessoavel !

Dez milhões de pessoas estavam na
beira da praia com água acima da ca-
beçn.

Os negros metteram-se na embarca-
çao o eu gritei :

-Larga!
Foi uma desgraça.
Nu primeirabraçada sahi barra afora.

Os camaradas ainda estavam no Arse-
nal de Guerra.

Quando, porém, eu estava chegando
a Cubo Frio, senti uma mordidela uo
pé.

—Saidahi, oamondongo 1 Vai morder
O diabo !

As mordidelas continuaram o de re-
pente um carangu'ijo de duas léguas de
tamanho, com cara do arara, nariz de
pie.a-páo, barriga de elepliante, cabeça
du kanguní, cabello de minhoca, unha
de cobra cipó, olhos (lo ostra e cauda
do macaco, avançou para mim.

(Juiz uma arma para livrar-mo elo
damnado. Lembrei-me que a minha na-
valha estavu no bolso do pulotot.

Metti então o dedo na guela, vomitei
o paletot, tirei do bolso dclle a nnva-
lha, tornei afazer outra piltilu, engoli
novamente o paletot e, armado, fui para
cima do oarangueijo. Metti dois talhos
no ntero e o monstro cahiu morto na
plenitude melancólica das vagas verdes
da serenidade das ondias.

Depois, colloquei a navalha dentro do
nariz s toquei rasgado,

Mas fui caiporu! Adiante de mim
appareceu um baiucu dc dois litros de
tamanho por quatro metros de peso!

Sem que eu pudesse dizer uma só pa-
lavra, fui engolido pelo maldito, em-
quanto o diabo esfrega o olho.

Uma vez dentro da pansa do mon-
strungo, tratei do accommodur-me o mo-
lhor possível. O bicho tinha na barriga
um chalet com três salas, dois quartos,
cosi ilha, dispensa,banheiro,water-closet,
g.il inheiro e quintal. E tudo isso mo-
biliado!

Oh! suruba! berrei. Estou aqui, estou
em casa da sogra!

De repente notei que o peixe que me
engolira estava com dor do barriga o que
me queria botar para Wra. Tratei, pois,
de apanhar uma sardinha e demetterno
bucho desta um telegramma para o
pessoal do Hio Nu que com certeza fi-
cou lastimando a minha sorte.

!0:n seguida segurei na tripa mestra
d" peixe e disse-lhe;

D'uqni não saio nem a páo! Nem
qii<* você tome quarenta purgantes de
um:, vez!

Os trastes foram Iodos evacuados e a
sardinha cahiu no mnr levando o meu
telegramma,

O biiiacú, vendo que commigo não
arranjava nada, entrou em um accordo.

— Olho, vocO sai do dentro do mim
e eu lhe promelto um futuro cheio do
rosas.

—A mim'.
—VocO poderá ficar no fundo do mar

o tempo que quizer. Abi achará coisas
do arco da velha. Acceila?

Depois de pensar dez minutos, accoi-
lei u propostu.

Sem mais nem monos, fui evacuado
ao som dc uns traques... de bomba.
O mar estremeceu c este sou criado, no
lombo do um cavallo marinho, foi parar
ao palácio do D. Ondinn, uma sereia
do se lhe tirar o chapéo.

(Continua)
Vagahundo.

. ....... -**-*n..»"-

GONORRHEAS — «A injoeçao anti-
blenorrliugicii do Rebcllo & Granjo»,
approviula pela Exma. Junta de Hygic-
no, cura as gonorrhòas recentes ou chro-
nicas, «sem risco do estreitamento da
urell.ru, lambem as leucorrhéas e ílores
brancas». Vende-se á rua Primeiro de
Março, esquina da de S. Pedro, phar-
macia.

THEATRO 1)0 RIO NU
^"S^"vV

PARA A AVENIDA
Parodia á cançoneta p'ha Exposição

Tyj.0 de roceiro,
rapaz novo, simplório e alegre

Vivia na roça
Tal qual um jumento,
Pense* qu'era troça,
Dessas d'espavento;
Mas li no jornal
& logo em seguida,
Vim pTra capital,
P'ra ver a Avenida.

(Admirado)
Ah 1 Ah ! Ah !
In I ih 1 ih 1

Porem mais tarde eu resolvi!
Dar um pulinho até aqui;

E logo então
Fiz em seguida
Esta canção
Para a Avenida !

{Bate o compasso)
Olá'.olá! olé ! olé!

Coisa melhor não ha! seu Zé I
A' Avenida, pois si assim, él

Olé ! olé ! olá I olá!
Ai, ai, que bua que ella está !

Ülarilolá I

{Signal de dinheiro)
Pois tinha dinheiro
Para então gastar,
P'ro Rio de Janeiro
Toco a caminhar.
E o trem tomei;
Entaop'ra cá vim,

E mal cá cheguei;
Logo fiz assim,

{Com ar embasbacado)
Ah! ah ! ah !
Ih I ih I ih I

Até nquei muito espantado,
Quando á Central tinha chegado,

Lenibrei-me
Logo em seguida
Da tal canção
Para a Avenida!
Olá) olá! olé! olé ! etc.

Comecei andando,
Por esta cidade,
Sempre me lembrando;
Desta novidade.
VI u _ua madama
A olhar p'ra mim,
Ella cnt*to me chama,
E eu só fiz assim:

(Com ar espantado)
Ah ! ah 1 ah 1
Ih ! ih I ih 1

Pois a tal dama, chamou-me á fala,
Pediu-me cntíXo p'ra acompanhal-a|

{Gesto de dar o braço)
Disse: Pois nao!
Minha querida;

Toque então,
Para a Avenida t

Olá! olá! olá I oló! etc.

Quando lá cheguei
Mesmo em casa delia;
Foi que eu notei,
Que a tal dona aquella,
Com seu ar de riso,
Olhando p'ra mim
Me chamou Narciso ;
E eu só fiz assim :

{Ar admirado)
Ah ! ah I ah I
Ih 1 ih I ih I

Vocô níto sai, tem que ficar;
Porque nós dois vamos casar;

Ai, ai, pois níto I
Minha querida;
Vamos entíto :
Para a Avenida !
Olál olá! olél olé! etc.

Uns dois atrevidos
Por traz da janella
Estavam escondidos
Mesmo em casa delia,
Corri mui ligeiro,
Logo.., reparei,
Que do meu diuheiro :
Sem um X fiquei !

{Vira os bolsos do avesso)
Ah! ah! ah!
Ihl ihl Ihl

Eu logo vi que eram ladrBes.
Bem refinados... espertalhões!

Só elles então
Nesta partida
Que cantarão
Para a Avenida !
Olá! olá! olél olél etc.

A pé fui embora,
Todo indignado
Pela estrada fora,
Por que fui roubado.
Apenas cheguei
Vieram correndo,
Assim que os avistei
EntSo fui dizendo !

{Fingindo enthusiasmado)
Ahi ali! ah! ahi
Ih! ih! ih! ihl

Fiz-me então de enthusiusmado ;
Como está !. .. tudo mudado !...

VílO todos, vao !
Já em seguida ,
Toquem então
Para a Avenida I

[Com enthusiasmo)
Olá! olá! olé! olé! etc.

CONSTANTINO RlOS SlI«VA.

O XAROPE DO BOSQUE é infalli-
vel na cura das moléstias do peito, —
Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias n. 30.

Dnns Ia presente uccasl  ni nvee im
pregue neceso, non so trouvo un ]i„m.
me comme vous.

Allezfairevotrc estucion ll'oau.\-, ma|svoltez, mussiú I Volte» par 1'nmiliir dcDiou parccqno nous no potivons passo,sans vous et le cambio esL Cíipublo donprovoilor Ia vaso et le pretexte et fairo
une degringolado, bnixant jtisqitvj 5

Voltez, mussiú, c'oslco que vous iiCU'0'
Ia náilon en poso et votro ndmh-aieur
ncoudicioucl

FiiANOisquii Atiiaxash.

NOSSA ADIVINHA

Lettres d'un Mussiú
A Mr. le Ministre de Ia Fazende

\$'/Á ¦SP1, '° d°ct0LU' Bulhões. — Quand
h.W di j'écril votro nompuiu-rimpron-

se, je le fuis avec un môde pavo-
reux. purceque jo n'ni pus confiunce
duns les rovisours, ces malvados quiont
le péssimo costumo d'adulteror les nums
sujots il des complications comme le
vôtre.

Mais, ce n'est pus pour puiier de cette
chosc quo j'ai pegue dans Ia penne
potirecrire cette lettre...

J'entre duns Tassumpte:
Corre le boate que vous allez fuiro

use des eaux do Poces de Caldes et
que vous no volfcarez pas pour Ia paste
de Ia fazende, uproveítunt 1'occasion
pouruller dans Ia onde des descontents.

Ne faisez pus ça, mussiú Bulhões I
Tous nous resteremes aborrecidos, tris-
tes et mussití Rodrigues Alves est bien
cupable de passer une nuit en claire,
pleuruut comme un bezerro desmam-
made !

Vous Otcs le brace droit du governo,
vous ôtes 1'homme qui sait manejei-
1'arame do Ia nation et si vous vous rc-
tirez, si vous Gtes resolvido á nous dei-
xer, tout s'en va par eau abaixe et adiou
mus encommendesl

Torneio de Outubro
rilKMII>SA051111IS.Vf.UllltKSI>K(:i|.|t,Mioiti,>

Problemas ns. 1 a 11
CIIAltADA SYNOOPADA

3 — Eu vi esta Usura
Nilo sei em que lugar
Si em casa, si nu rua
Jíí níto posso recordar.

Í3 — MuSj tenho umuvaguidóa
De aprosonlur um prophetu
Que diz o diecionurin
Ser também um bom poeta.

CHAItADAS NOVÍSSIMAS
A'luz do solfazos elogio finíssimo num

imperador devasso—3 — 2—1.
Homem, animal o mulher—1—1.
O que diz da loltru do homem, 6 flor?

—1-:;.
Grande, doce o fino 6 o fruclo—1 —1

—i.
Tons unicamente loltru do homem—

i-i-i.
O quo vorba ruim, mulher—1—I.
Animal das Anüllus come fnictu—

2-1.
Primeira cidade qno fabrica extracto

-1-3.

liOcooitiruo HAPino
Tenho 1, 3, 4, 7 uni terreno- -'. 2, 3,

1, 5, -1, 3 minha senhora 5, li, II que ser-
vo de diversão.

JOGO DU LETTHAS

SARATAMINA
Formar com essas lettrns o nome do

umuherva.

-, UEVISTA OHA11ADIST1CA
Apparecerá no dia 15 do corrente

uma útil publicação charadistioa, lute-
raria, scienlifica, sob a direcçãb dos dis-
lindos charadislas brasileiros: Mnsta-

phá. Pariu, Aymoré 1 e Thebas.
Pelo enthusiasmo despertado nu roda

churadislica, c possive! que alcance sue-
cesso.

Tomando couta desta seoçõo, hoje,

poço a todos os charadislas que sempre
honraram aos meus antecessores que me

dOem esta satisfacçno : ve!-os ao meu

lado.
I{|l(iil|>Cit-

-ã-.-sí^---

Creia que o único remodl-, infalinol

para erysipela í o Preservativo do "'.

Siqueira Cavalcanti, á venda na ru*

Gonçalves Dias 30.
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g^- O SBBRALHO IDO IPA-IDIR/E, historia (
i, Trillíl TICO, o mais sensacional o oscantlaloso suecesso do rodapé do

tildil I'"1 ... . > , ;„,„„:,,„„,-,,, inm ...nilno GP.n.TlilR '

c um malandrao de batin.i,

iiiiainso sueeusbu uu iuuu|ju uu tu" "O. ... , i
e01,U(la rSibiiwcao" dili romance, que .. par da imaginação lem muitas scenas verídicos, copiadas do natu,

,. ,,; , , o motivo da linguagem livre cm que está escrípto e agora, reunido em vo ume eel v.en de c.u
101sU* ' 

,torio o nas agencias do RiO LNU nos listados. Preço 10000. pelo Correio lflo-00. 1 odidoe a J.

nosso tbLI m
JUorues & '.... Rua da Àsscmliléa u. i) t.

Inverno e verão

' 
SOi

tico il
atriiv

quo tem o inverno,
(J que a mim me

nada mais saboroso nem poe-
io estar vendo como cai a nove

nos vidros du nossa jani.lla.prln-
Sente quando so esta en, compa-

,í.,„uu,a mulher tio primeira ordem.

-Sim, nilo duvido, mus com uma boa

CSU'or-,l' 
a estufa não faz falta alguma!

ei nmlor de uns beijos ardentes e apai-

v„.,l„s inu. consegue aquecer u iilot-

t ._„ nem por isso deixa de por o

«tirai ,¦ :i alma om brasal
Ouc importa, pois, que In tora cata

""llciílro 
urdem dois corações que se

fundem o" um só:
>',.„ duvidem, que c muito serio.

Um» paixão amorosa quando so muni-

fcsm ,'¦ rapaz de derreter todo o gelo do

pólo ii„l'ti-!
Epara a prova Ia vai uma expenen-

cia , . .
Uma oceusião (não pensem quo e ms-

torin) iiiiiai.ceusiiio fui (lar com os ossos
mim,, casa do campo situada mesmo
no meio do uniu várzea, nos arredores
dc IVInias.

Esluvaniusno mez de Agosto; exotiso
(lim-que,, campo estava coberto do
nove, dessa neve lina que abunda no
sul do Brasil.

Que frio luzia!
, Museu, que conheço muito bem o

syslemn de apanhar um calorzinho, co-
mecei logo ;, procurar unia boa mulher,
um» mi, 11,er dessas que possam fazer
um homem apanhar um bom calor, e
Dão lhes conto nada: achei uma de
X. P. T. O.

Mas cia urisca como uma corsa o
diabo da mulher, e não havia meio de
top dar ouvidos; mas nem por isso de-
¦sistl do meu propósito e quando estava
anoitecendo metti-me sorrateiramente
em seu quarto, apadrinhado por esse
¦atrevimento que nos dá ofriol...

E... púr iim consegui apanhar um
bom calor durante toda a noite I

—Com as doces caricias da bella mu-
lher que conquistaste?

—Nào, senhor; com uma sova de pAo
que me amimou o marido delia I Eu
nào sei o que Lem o inverno, maso caso
^ que ii mim me encanta...

B o verão V Que me dizem vocGs do
verão ?

Homem, eu não sei o que tem o ve-
lão, mas o caso é que a mim me en-
canta,

Mesmo com o sol a pino a mim não
roc faz mossa.

Pois haverá nada mais bello do que
o Mior no fundo dum bosque .

_ Oh ! Como ú poético sentir o murmu-
rio dus águas, o canto do sabiá, o aro-
ma das llores, o ar fresco e pufo, c o
berrar dos cabritos...

Olil Os cabritos I Os cabritos!...
Que bello que o overilo 1 Eu não sei

0 Que tem o verão, mas o caso...
Uma oceasião... (lambem mio 6 his-

teia) uma oceasião suhi de casa, por
lue os coelhos gosto ou de os apanhar
Mus minhas mãos.

Muito bem ; pois o caso 6 que no ca*
"unho encontrei uma formosa rapariga
luo brincava com uns patos em um
"Wallno riacho.

Que bello quadro !linha o seu lindo vestido de chita le-
Tautado u ponto de deixar a descoberto
Wnai pernas tão bem torneadas que...

Oh: quem mo dóra ser o torneiro da-
quullas celsas tão inebtiantes !

I" claro que na,, mo deixei licar no
moll,', pelo coiilrnrlo.

-Que fizeste então?
Deixei ii espingarda encostada a uma

arvore, (loi quutl-o fiassos 11 frente,deixei
oscairar um suspiro que mais 

'parecia 
o

silvo de uniu locomotiva, o cm elle es-
pjintei ns patos, que fugiram Iodos gri-
tando como desesperados; a rapariga
olhou-mo cum o espanto natural da si-
tuação.

Eu enlão criei coragem e valor, mas
não pude dar nem mais um passo, e
fiquei em êxtase contemplativo... E os
sabiás cantavam... as águas corriam
mansamente. .. o ar sempre fresco e os
cabritos sempre borrando I

Que bello momento esse !
Parece que até a natureza previa o que

ostavn para acontecer e entoava um

grande hyinno de anuir campestre.
-Menina, lhe disse enlãoT estendem

do-lhe os meus braços nervosos.
Ai ! gritou a bella.
Que assustada estiíl lhe disse ou

com certa elegância.
Ai! grilou ella outra vez.

-A menina quer mo dar um beijo'/!
-Ora, não seja tolo, seu cara de clmr-

rnsco torrado, me respondeu ella com
cara de poucos amigos.

Ora, não seja criançaI
E sem mais phrases tratei de a agarrar

pula cintura; ella então, (lando-mo um

forte empurrão, atirou-me om cheio no

meio do riacho I
Não lhes couto nada: fiquei como uma

sepa e tão fresco como as coisas frescas,,

ao passo que a rapariga corria para casa,

emquanlo o sabiá cantava, a iiguii cor-

ria, o vento soprava, e os cabritos berra-

vam.
-Oh! o verão! O verüol
Eu não sei o que tem o verão, mas o

caso é que a mim me encanta I
iil > ÍJ>

SANTOS DUMONT —Sio os melhores
charutos: silo encontradosi em todas as clio-
ruüirius. Deposito Inválidos S-.

CAKÍEÜU DE--D»
-wvlP5» /lAAr-

^HfPoi com todas as cerimonias
SWI dò estvlo, barrado pela Aurora

¦aJBlm o ex-querido Mario Chorão,

^Sl poder enxugar todos os pran-

tos ou" lhe cabiam dos olhos to, á casa

de Ume. Barbada buscar alguns len-

ÇCNão foi, porem, attendido, porque »

conheci' Madame emprega os lenço

em outros misteres que mio o de lim

P,1^1Suinl,aPeliz. um homem

d0M^u-se-lbena«abeçaaidéadeca-

ptí, a .unizade de corta hespanholu do

5 e depois de fuzer-lhe todas... as fian-

^SegTuT^erto, mas quem não

dS P°"'n£u 
»' te? ouvido contos em

^óCt-iKa ganhar 500 em ouro.

To Pipoca, depois de muito estou-

„,m uelo fo"ó dos ciúmes, barrou a
rado peio iunu nmocea
Piníruinho por causa de uns amo

final.
Viremos.

Caramba! A Alzira Campos não 6
dc brincadeiras! Que o diga o coitado
do Del... que ainda em uma destas
ultimas noites conheceu u força da
menina.

Ella, de relienquc em punho, tanto o
procurou que o achou e tuntu o achou
que lhe deu a valer.

Que diabo de amores!
Que diabo de Alzira e que diabo de

Del....'.'
A Julia Lacraia, no salão dos Fe

nianos, em medonho temporal, contes-
sou a desgraça do seu rabicho que a fez
levar uo prego as suas ricas bichas.

Apre ! que rabicheira damnada !
Nem Santo Antônio a poudú valer

com uma de suas pechinchas 1
O Africano continua a roer um

consuelo que lhe rende cerveja e coisas.
Desta forma está elle certo do que os

amigos hão de chegar OiCom os amigos
chegará também... a fortuna.

Não se ó impunemente Africano e
Chanleur.

Sahiu de catrambias um Catram-
by... que em ceroulas fazia a conquista
da Alzira quando de subito chegou o
dono da 1'azcndn.

Taes coisas este fez e taes coisas es-
tava ainda disposto a fazer, que o Ca-
tramby... foi-se.

Pouca sorte 1
O gordo Oscar parece que fixou-se

com aVillelleur.
Foi a Felismina que toda chorosa nos

contou e disse :—Vejam, só porque a
franceza faz choses exquises, elle deu

preferencia a ella, esquecendo-se de que
eu também trabalho pelo moderno com

perfeição.
Como são ingratos os homens!»
Tem razão a Felismina, os homens são

ingratos !
A Meleca, que é uma das morenas

mais apreciadas do Kio, pelo seu savoir

faire, tem tido um prejuizo enorme de-

pois que o doutor pol-a em dieta, pro-
hibindo que trabalhasse, e mandando-a
levantar-se da cama.

A Meleca não sabe o mal que fez ao
medico para tal dieta.

Fala-se insistentemente, e a voz-do-

povo 6 a voz de Deus,que a Maria Lino,
cansada de viver em verdes prados, vai
voltar ás fricções de baboza para fazer
crescer cabellos aos machados.

Não se sabe ao certo si dalu virá a

crescer cabelleira, o que porém já se

sabe é que os verdes prados estão esgo-
tados.

Pudera I
Língua de Prata.

Motte a Concurso

\*

CIGARROS Havana-Veado — Col-

lecção tvpos da rua, Caporal-.minetio,
costumes do Oriente, Bohemtos-, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos üs-

mdos.

Torneio de Setembro

Prêmio—uma asslgnatura (Io «Rio Nu»,

por um anno ou a importância
da mesma

Para o motte n. S

Não caio nessa esparrela.'
Posso espetar-me, /oséi. ¦.

Recebemos as seguintes glosas; t

Deita-te aqui Graziela,
Diz José á sua limada,
E ella diz desconfiada:
A'ão caio nessa esparrelta ;^IÀ
Porque de cara amarellu
Estás triste de mira uo pé?

Eu já to digo o que é;
Tens uma coisa escondida,
E nella, que é mui comprida,
Posso e.petar-me. José!. . ¦

KtJSSEK Rigode.

Deixa disso, minha bella,
Não faças tanto escarcéo!^
Te peço por Deus do céo... $
Não caio nessa esparrelta !
Eu não sou a Gabriella,
Namorada do seu Zé, ^
Aquella, sim, é que é
Traquejada uo... trabalho,
Tenho medo do,.. Carvalho...
Posso espetat-me, José 1...

B. Ato.

Abre as pernas, Manoela...
Desse rombudo compasso...

Abrir as pernas ? Oh 1 aço !
A'rio caio nessa esparrelta I...

Quando olho para o pedaço,
Desse ferro, amigo Zé,
Sinto comichões no_.{;. pé...
Mas... nào pego nelle nSo,
Pois si eu tocar lhe co'a mão,
Posso espetar-me, Jisé1...

Lord Roxura.

Ofreíecemos para ser glosado o se-

guinte motte n. 1 (do Torneio de Outu-

bro) , .
Quando está Zer.a brincando... •¦

Parece que chupa canna...

Recebemos glosas até ápioximn quiu-
ta-íeira & tarde. .

Arbebimba Omalho.

/-.IGARROS descobridores— Veado.—
L>Collecção guerreiros histéricos, Santo

Ângelo, typos da rua,. Benedictinos,

peitoraes e frades. ^^^^^^^___

m

CAVAÇAO

ri i-i-ÍÁ ^«_f f&ts.___j KaIí

i,:%3_&í*ít

Si eu tivesse conhecido em tempo o

leendador dn menstruação, medica-

SdoDr. Siqueira Cavalcanti, nao

estaria boje com estacara.
Cmco Ficua.
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* Ras faineipas *

4m I ^P w
Ei.i.K.-^Àcabaste de encher a pansa e fieaste para ahi deitada, a fazer a digestão como a giboia, hein?... Não te appetece ma .

depois do nosso modesto lunch?.,. , qUCi
Ella.-—Appetece-me... sabes o que? Um bom paio de Lisboa ou uma lingüiça de Minas, com dois ovos bem nadou

te parece?... fc- ,.;'


